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RESTAURAÇÃO DAS FACHADAS EM ARGAMASSA DA IGREJA DA AJUDA 
SALVADOR – BAHIA 

 
1 - BREVE HISTÓRICO 
 
“A primitiva Igreja de Nossa Senhora da Ajuda foi uma das mais antigas de Salvador. 
Construída pelo padre Manoel da Nóbrega a partir de 1549, a igreja tornou-se Catedral da 
capital baiana e ficou anos conhecida como Sé de Palha. O templo foi o primeiro erguido 
dentro da muralha de pau-a-pique que limitava a cidade. Após várias reformas, a Igreja foi 
demolida em 1912, e totalmente reconstruída. Abandonada e descaracterizada, a Igreja da 
Ajuda encontra-se com o altar-mor escorado e as paredes cheias de rachaduras e 
infiltrações. Para evitar um desastre, foi anunciada a recuperação do edifício, com apoio do 
Programa Monumenta, do Governo Federal, e do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID). Embora não seja tombada, a igreja possui relíquias, como o 
púlpito de onde pregava o padre jesuíta Antonio Vieira.” (FONTE: REVISTA VIRTUAL 
MAIS PASSEIO) 
 

2 - TIPOLOGIA DAS FACHADAS 

Neoclássico Eclético  

Estilo NeoGótico Manuelino, construídas 
totalmente em argamassa de cal, 
ricamente ornamentada com elementos 
fitomorfos e geométricos.  

FOTO1 – Fachada Frontal 
 

FOTO 2 -  Cruzeiro e Pináculos 
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FOTO 3 – Detalhe ornamental de 
Elemento Fitomorfo do Cruzeiro. 

 

FOTO 4  - Janela Central com Vitral 

 

FOTO 5 – Janelas Superiores Laterais  

 

3 – DIAGNÓSTICO E ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO 

·  Trincas e fissuras 
generalizadas, com acentuado 
grau de ataques biológicos de 
algas cianofíceas. 

·  Excessivas camadas de tinta 
sobre tinta. 

·  Deterioração, perdas e 
rupturas generalizadas de 
ornamentações existentes, 
com muitas ferragens 
expostas. 

·  Oxidações generalizadas de 
ferragens expostas, grades e 
hastes de luminárias em ferro 
originais. 

 

4 - LAVAGEM INICIAL  - Decapagem 
e retirada de diversas camadas de tinta 
sobre tinta nas fachadas por meio de 
máquina hidrojato, seguido de raspagem e 
lixamento manual para regularização das 
superfícies. 

 

FOTO 6 – Detalhe de lavagem inicial por 
meio de máquina hidrojato. 
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FOTOS 7 e 8 – Detalhe de ornamentação 
antes e após lavagem inicial, com a 
retirada de excessivas camadas de tinta 
sobre tinta em suas cavidades. 

5 - ANÁLISE E INVESTIGAÇÃO DO 
ASPECTO ORIGINAL DAS 
FACHADAS – Após lavagem inicial e 
decapagem da pintura, pudemos constatar 
duas intervenções pré-existentes em tom 
sobre tom, ambas sem datações, anteriores 
a tantas outras demãos de pintura com 
tudo na cor branca, possivelmente a base 
de caiação. A primeira com pintura de 
tonalidade verde com ornamentos em 
terracota, a segunda de tom amarelo com 
ornamentos rosados. 

 
FOTO 9 – Detalhe de área de análise e 
investigação do aspecto original das 
fachadas, deixando evidente que todas as 
superfícies lisas ou ornamentadas 
apresentavam-se com a mesma pintura de 
tonalidade ocre. Sua tonalidade original é 
caracterizada pelo uso da pintura com 
tinta a base de cal e pigmento natural à 
base de argila do tipo tabatinga. A 
pintura, devido à tipologia arquitetônica 
eclética do monumento, provavelmente 
fez referência à pintura renascentista 
italiana no estilo “grafiato”, pois 
apresentava-se toda com riscados 
pincelados em tom rosado. Foi 
encontrada muito pouco da pintura 
original, provavelmente devido sua baixa 
resistência às intempéries. 
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6  - ATAQUES BIOLÓGICOS 
Acentuado ataque de algas cianofíceas, 
apresentando-se de forma concentrada 
sobre os elementos ornamentais, 
causando com isso danos com 
corrimentos e manchas pretas sobre as 
fachadas da igreja. 

 

 

 

 
FOTOS 10, 11, 12, 13 - Igreja da Ajuda, 
fachadas lateral e fundo antes e depois do 
restauro. 

 

 
FOTOS 14 e 15 – Detalhe de infestação 
biológica total de algas cianofíceas sobre 
elementos fitomorfos de coroamento 
superior das fachadas, antes e após o 
restauro. 

 

 
FOTOS 16 e 17 – Detalhe de infestação 
biológica de planta trepadeira de raízes 
rasteiras com pequena folhagem. Crescem 
alojando-se nas cavidades da base do 
cruzeiro, antes e após o restauro. 
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7 - FERRAGENS EXPOSTAS 
Presença de ferragens expostas para 
ancoragem dos ornamentos em 
argamassa, método construtivo de notória 
elaboração sistemática, deixando 
explícito que os elementos ornamentais 
eram previamente confeccionados nas 
oficinas e posteriormente fixados na 
fachada. 

 
FOTO 18 - As oxidações foram tratadas 
com aplicação de antioxidante para 
limpeza e escovação manual, seguido de 
“primer” em duas demãos. 
 
8 - RECOMPOSIÇÃO DE 
ORNAMENTOS 

 

 
FOTOS 19 e 20 – Detalhe de pináculos da 
fachada frontal, apresentando ausência de 
suas extremidades por ruptura e perda, 
antes e após o restauro. 

 

 
FOTOS 21 e 22 – Detalhe de capitel durante 
sua recomposição, com a utilização de 
argamassa de restauro a base de cal 
hidratada, de mesmas propriedades físico-
químicas originais ao monumento. 
Fizeram parte da equipe alunos da Escola 
Oficina de Salvador / Universidade 
Federal da Bahia – EOS/UFBA. 
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FOTO 23 – Detalhe de recomposição de 
cordas salomônicas localizadas no muro 
externo do átrio da igreja. 
 
9 - TRINCAS E FISSURAS 
Além das perdas e desgastes acentuados 
dos ornamentos, a decapagem da tinta 
revelou inúmeras trincas e fissuras nos 
panos lisos das fachadas, devidamente 
abertas em “V ”para sua devida 
recomposição e nivelamento. 

 
FOTO 24 – Detalhe do pano inferior da 
fachada lateral com a presença de muitas 
trincas e fissuras, identificando-se ainda 
os testes iniciais de pintura, a presença de 
haste de luminária em ferro antes do 
restauro e placa “Rua da Ajuda”, de 
modelo recente. 

 

    
FOTOS 25 e 26 – Perda e recomposição de 
reboco do rodapé das fachadas lateral e 
fundo, típico de agressivos ataques físico-
químicos de dejetos humanos de sais e 
nitratos.  
 
10 - PINTURA FINAL 
RESUMO DAS ANTERIORES ETAPAS DE 
INTERVENÇÃO  

 
FOTO 27  – Detalhe de elemento central 
superior da fachada frontal. Péssimo 
estado de conservação encontrado. 
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FOTO 28 – Após lavagem e tratamento das 
superfícies para desinfestação dos ataques 
biológicos. 

 
FOTO 29 – Acentuado grau de desgaste 
das superfícies, rupturas e perdas 
generalizadas dos ornamentos, com 
devido tratamento de oxidações das 
ferragens expostas. 

 
FOTO 30 – Recomposição parcial do 
ornamento central. 
 

 
FOTO 31 – Após o restauro total com a 
aplicação de pintura a base de tinta látex 
acrílica em 03 demãos na cor ocre para 
todas as fachadas, incluindo ornamentos e 
panos lisos. 
 



 

  

Micron Arquitetura e Restauro  
11 - RECUPERAÇÃO DE GRADES E 
LUMINÁRIAS EM FERRO 

 
FOTO 32 – Restauração de grades em ferro 
localizadas sobre o muro externo do átrio 
da igreja, com retirada e decapagem da 
pintura envelhecida e oxidações, seguido 
de pintura primer em 01 demão e esmalte 
sintético em 02 demãos na cor grafite 
escuro. 

 
FOTO 33 – Detalhe de haste da luminária 
em ferro após o restauro.  
 
 

 
12 – RESUMO DA OBRA 

Os serviços constaram da retirada total por meio de hidrojateamento das diversas camadas 
de tinta acumuladas através do tempo, deixando à vista suas superfícies originais.  Foram 
realizados especiais tratamentos para o restauro criterioso das fachadas em argamassa da 
Igreja da Ajuda, devido sua grande deterioração e dificuldade para a recomposição de suas 
inúmeras ornamentações de elementos fitomorfos, incluindo as diversas trincas e fissuras 
encontradas após a lavagem inicial.  Posteriormente foram executados o tratamento e 
nivelamento das superfícies para pintura final em 03 demãos na cor ocre, definida de 
acordo com investigações e análises de como foi sua aparência estética no passado, em sua 
reconstrução de 1922.  
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